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RESUMO 
 
Este estudo tem como objetivo relatar a experiência de um grupo de estudantes da área da 
saúde, durante um projeto de promoção de saúde na escola, em especial as atividades de 
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educação em saúde bucal. As atividades foram organizadas e realizadas por estudantes dos 
cursos de Odontologia, Enfermagem e do Mestrado em Ciência da Saúde e da Vida da 
Universidade Franciscana (UFN), Santa Maria-RS. O propósito das atividades foi de 
fortalecer a colaboração intersetorial da área da saúde com a escola. Para isso, foram 
utilizadas ferramentas lúdicas, atividades que promoveram conhecimento e discussão para 
solucionar dúvidas. E, também, a realização de uma escovação supervisionada, com a 
equipe interdisciplinar auxiliando e orientando os alunos. A atuação interdisciplinar 
permitiu a abrangência de conhecimentos e a integração da equipe, além de levar 
informação e motivação em saúde bucal para as crianças. 
 
Palavras-chave: Higiene bucal. Odontologia. Práticas interdisciplinares. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study aims to report on the experience of a group of health students, during a during a 
health promotion project at in the school, especially oral health education activities. The 
activities were organized and conducted by students of Dentistry, Nursing and the Masters 
Sciences of the Health and Life of the Franciscan University (UFN), Santa Maria-RS. The 
purpose of the activities was to strengthen the intersectoral collaboration of the health area 
with the school. For this, playful tools were used, activities that promoted knowledge and 
discussion to solve doubts. And, also, the accomplishment of a supervised toothbrushing, 
with the interdisciplinary team assisting and guiding the students. The interdisciplinary 
performance allowed the inclusion of knowledge and the integration of the team, besides 
bringing information and motivation in oral health for the children. 
 
Keywords: Oral hygiene. Dentistry. Interdisciplinary practices. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A escola é um local de constante aprendizado, onde as crianças passam boa parte do 
dia realizando novas descobertas, novos vínculos de amizade e criando hábitos. Sendo, com 
isso, a orientação sobre higiene bucal de suma importância na escola, que é onde a criança 
está começando a ter autonomia e adquirindo uma rotina (PEREIRA et al., 2017). 
Com a elaboração de atividades lúdicas e didáticas que envolvem a participação das 
crianças, tem-se um resultado positivo na promoção de saúde, envolvendo as crianças a 
participarem e entenderem a importância e, assim, aplicar os conhecimentos que foram 
ensinados (SIGAUD et al., 2017). 
A criação do vínculo com as crianças, torna-se fundamental para que se obtenham 
os resultados desejados, com a criação de confiança e com o tempo, facilitando na 
credibilidade e aceitação dos ensinamentos. Buscando sempre entender a individualidade e 
respeitando as singularidades e o tempo de cada uma (WOLF, 2002).  
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No processo de evolução da cárie dentária, sabe-se que é preciso ter presente o 
elemento dentário, a dieta cariogênica e o biofilme acumulado, e que com o passar do tempo, 
esses elementos em conjunto podem levar a formação de cárie, influenciados por fatores 
como: acesso ao flúor, renda, escolaridade, cultura e hábitos de higiene (CAMARGO et al., 
2018). Porém, com o auxílio da escovação bucal, o uso de dentifrícios fluoretados e 
informações sobre saúde bucal, é possível prevenir a cárie e outras doenças bucais, sendo 
que, na infância, a doença bucal mais prevalente é a cárie dentária (BRASIL, 2012a). 
Os cursos de Odontologia estão priorizando, que o perfil do profissional formado 
seja através, de uma transição do olhar curativo para o preventivo (CARNEIRO NETO; 
CORDEIRO; FALCÃO, 2014). A promoção de saúde é fundamental na área odontológica, 
pois vem buscando ações, como a educação em saúde na escola, com enfoque nas crianças, 
para levar educação, informação e ferramentas que melhorem a saúde de forma geral 
(LEAVELL; CLARK, 1976). 
A interdisciplinaridade é um novo desafio, que busca ampliar saberes, gerando 
reflexão em equipe e uma escuta qualificada, e que ocorre atualmente na área da saúde. 
Contudo, esse conceito vem sendo utilizado para a melhor compreensão de cada caso e, 
assim, melhor solução em equipe (BRASIL, 2017). 
O trabalho interdisciplinar, entre membros da equipe de saúde, é um conceito que 
visa uma melhor abordagem na resolução de casos, com a discussão em grupo que possui o 
mesmo objetivo, pois tem uma integração de toda equipe. Individualmente, cada um 
contribui com conhecimentos, dispostos a agregar em favor de resultados, na melhora da 
qualidade de vida de seu público (COSTA, 2007).  
Atualmente, a literatura contém estudos sobre os resultados dos processos curativos 
em crianças ou em como a doença as afeta (CABRAL et al., 2017), porém com poucos 
trabalhos sobre a educação em saúde (SENA et al., 2018), principalmente visando a saúde 
bucal (LUSTOSA et al., 2018) e a saúde em geral, com grupos de outros cursos da área da 
saúde.  
Este estudo busca mostrar como a educação e a informação podem ser levadas às 
crianças e como, nessa fase de crescimento, surgem dúvidas, que, com a ajuda de pessoas 
capacitadas, podem ser solucionadas. E, ainda, mostrar a relação da equipe de acadêmicos 
da área da saúde nessa abordagem. 
 
Brazilian Journal of health Review 
 
 Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 3, n. 1, p.991-1001 jan./feb. 2020.   ISSN 2595-6825 
 
 
994  
2 OBJETIVO 
Relatar a experiência de um grupo de estudantes da área da saúde, atuando de forma 
interdisciplinar, promovendo saúde bucal na escola, no projeto que ocorre na escola Lar 
Joaquina de Carvalho, sediada na cidade de Santa Maria, Rio Grande do Sul. 
 
3 METODOLOGIA 
Este estudo trata-se de um relato de experiência descritivo, do projeto denominado 
“Educação, saúde e interdisciplinaridade no cenário escolar: integrando ações de ensino, 
pesquisa e extensão”, realizado na escola Lar Joaquina de Carvalho, com as crianças da 1ª 
a 4ª série do Ensino Fundamental. É um projeto semanal, que busca levar conhecimento e 
informação sobre saúde. 
Os participantes do projeto são estudantes do Mestrado em Ciência da Saúde e da 
Vida e estudantes dos Cursos de Graduação em Odontologia e Enfermagem.  
As atividades foram realizadas nos meses de abril a dezembro de 2018. Esta 
atividade em questão foi subdividida em duas atividades, com enfoque na saúde bucal. A 
primeira semana foi reservada para os ensinamentos da técnica de escovação, demonstração 
com auxílio do manequim e uma conversa sobre as dúvidas de saúde bucal. Na segunda 
semana foi realizada a escovação supervisionada, pelos estudantes da Odontologia e 
participação dos estudantes da Enfermagem e do Mestrado em Ciência da Saúde e da Vida. 
O projeto cedeu o kit utilizado na escovação, foram cerca de 120 kits contendo 
sabonete, escova dental, creme dental e um folheto ilustrativo sobre higiene bucal.  
 
4 DESENVOLVIMENTO 
A primeira atividade foi pensada para ilustrar, com auxílio dos modelos, a técnica 
de escovação, optando pela técnica de Fones (1934), visto a variação de idade dos alunos e 
sua motricidade, facilitando, assim, a melhor remoção de biofilme dental.  
A técnica consiste em movimentos circulares nos dentes ocluídos, nas faces livres,  
que foram demonstrados no modelo como “Bolinha”; após, foi realizado, no modelo, o 
movimento de “Trenzinho”, que consiste em movimentos ântero-posterior nas faces 
oclusais, que ludicamente imita o vai e vem de um trem; e, por fim, o movimento de 
“Vassourinha” nos dentes anteriores, na face lingual e palatina,  em movimento cérvico-
oclusal/incisal, como se estivesse “varrendo” os dentes e depois o mesmo movimento de 
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“vassourinha” na língua (FONES, 1934).  
Os estudantes do curso de Enfermagem e do Mestrado receberam instruções dos 
alunos de Odontologia sobre a técnica e de como ensiná-la às crianças. Foi realizada uma 
demonstração em frente aos alunos, depois, passando nas filas das cadeiras da sala de aula, 
para que todos tivessem uma boa visão da realização. Com a compreensão dos movimentos, 
um aluno por vez foi até a frente da turma e realizou a técnica de escovação, conforme foi 
aprendido anteriormente. 
Após a realização da atividade, ocorreu o surgimento de dúvidas, uma criança por 
vez realizava uma pergunta, foram respondidos temas como:  
a) O alimento doce causa a cárie? Foi entendido pelas crianças que alimentos 
doces causavam a cárie, entretanto, alimentos que contém sacarose estão 
presentes em diversos produtos de consumo diário, foram citados: sucos prontos, 
balas, refrigerantes, biscoitos, carboidratos. Podendo ser consumido 
moderadamente, lembrando sempre da escovação, após as refeições (BIRAL et 
al., 2013). Os hábitos alimentares podem ter reflexos na saúde, a alta ingestão de 
sacarose, pode causar um sobrepeso na infância ou até mesmo a obesidade 
infantil, que pode desencadear outros problemas futuramente. Ressaltando a 
importância do consumo com moderações e a realização de exercícios físicos, 
para que se tenha um controle energético (OLIVEIRA; FISBERG, 2003).  
b) Quantidade de creme dental a utilizar? Muitos relataram dúvida na 
quantidade, o mais indicado é utilizar o equivalente a um grão de arroz, que será 
suficiente para realizar a escovação, na idade escolar (BRASIL, 2008). Utilizando 
creme dental com flúor de no mínimo 1.000 ppm para obter o resultando na 
prevenção da cárie e no máximo 1.500 ppm (CURY; CALDARELLI; TENUTA, 
2015). 
c) Por que às vezes a gengiva sangra durante a escovação? Foi explicado que, 
se ocorre esse sangramento, deve-se aumentar o cuidado na escovação. Está 
ocorrendo uma inflamação, devido ao acúmulo de biofilme dental. Com a 
escovação frequente e uso do fio dental, pode-se solucionar; se continuar, deve-
se informar aos pais para comunicar o dentista (BRASIL, 2012b).  
Após a solução das dúvidas, foi perguntado novamente como era realizada a técnica, 
para analisar se os alunos entenderam a técnica de escovação, e o resultado foi positivo. 
Desse modo, foi encerrada a primeira atividade.  
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Na outra semana, a equipe de estudantes dos cursos da saúde se reuniu antes da 
atividade e estudantes do curso de Odontologia relembraram a técnica e como seria o papel 
dos membros da equipe na escovação supervisionada, tendo o objetivo de orientar as 
crianças a realizar a técnica, ver suas dificuldades e auxilia-los da melhor forma possível. 
Lembrando sempre de respeitar o tempo e as singularidades de cada criança, estabelecendo 
uma boa comunicação (WOLF, 2002). 
Alguns membros ficaram responsáveis pelo grande grupo de alunos em sala de aula 
enquanto ocorria a escovação, após os alunos realizarem a escovação, eles eram liberados e 
retornavam para a atividade em sala de aula.  
Foi planejado um tempo para desenho, sobre escovação, com lápis de cor e canetas, 
para as crianças que estavam na espera da sua vez para realizar a escovação, sendo que 
atividades educativas lúdicas são utilizadas na saúde, pois proporcionam conhecimento, de 
forma que as crianças aprendam brincando, favorecendo a memória e aceitação dos 
ensinamentos (COSCRATO; PINA; MELLO, 2010).  
Após, foi novamente retomada a técnica de escovação e muitos alunos relataram 
terem utilizado em casa. Comentaram sobre ter contado em casa o que foi aprendido, alguns 
ensinaram para os irmãos, outros aos pais. Membros da família geralmente estão envolvidos 
diariamente, sendo no auxílio das tarefas de casa ou na realização de perguntas do que foi 
aprendido no dia, acompanhando o aprendizado das crianças (MOREIRA; MARTINS-
REIS; SANTOS, 2016).  
A orientação da escovação supervisionada indireta, consiste em criar o hábito da 
escovação, removendo o biofilme, com a técnica ensinada pelos estudantes de Odontologia, 
sendo realizada pelos estudantes da área da saúde. Cada membro da equipe orientou e 
auxiliou as crianças, que ao final retornavam para sala de aula (SILVA, 2014). 
A escovação foi realizada em dois locais da escola: no banheiro do segundo andar e 
no local de escovação do primeiro andar. Os kits foram entregues no momento da realização, 
cada criança recebeu seu kit para utilizar no dia e levar para usar em casa. 
Como no kit veio um sabonete, foi reforçada a orientação para as crianças realizarem 
a lavagem das mãos. De forma supervisionada, a higienização básica consiste na lavagem 
da palma das mãos, dorso das mãos, juntar as mãos e friccionar as interdigitais, esfregar o 
dorso dos dedos, esfregar o polegar, as unhas, os pulsos e enxaguar (BRASIL, 2009).  
Após a lavagem de mãos, as crianças iniciaram a escovação com os movimentos ensinados. 
Foi observado que as crianças menores, com cerca de 6 a 7 anos, tiveram maior dificuldade 
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em realizar alguns movimentos, devido à motricidade ainda em desenvolvimento, mas 
conseguiram realizar a escovação e tiveram um bom entendimento. Os alunos de 8 a 9 anos 
demostraram certa habilidade com a técnica, alguns ainda foi necessário lembrar a limpeza 
da língua, mas que, com o tempo, será um hábito comum (EMMERICH; CASTIEL, 2012). 
Foi notável que todos eles já estavam utilizando o que foi aprendido e estavam satisfeitos 
em mostrar seu conhecimento.  
Conforme terminavam a escovação, retornavam para a sala de aula e continuavam a 
atividade de desenhar sobre o que foi aprendido sobre saúde bucal. 
A integração da equipe deste relato de experiência, permitiu um resultado mais abrangente, 
atuando na saúde em geral, de forma colaborativa entre os membros, com o objetivo em 
comum de promover saúde na escola, buscando melhorar a qualidade de vida e implementar 
hábitos e ensinamentos. Sendo o ambiente escolar, um local propício para a promoção em 
saúde, realizando uma prática compartilhada de conhecimentos, organizadas diante das 
necessidades das crianças (OMS, 2010). 
 
5 CONCLUSÃO 
O estudo mostrou o preparo e o envolvimento de uma equipe interdisciplinar atuando 
na escola Lar de Joaquina de Carvalho; a integração e participação no preparo e atuação das 
atividades escolhidas, ampliando o conhecimento levado às crianças sobre saúde bucal.  
O ato de promover saúde, em um local de educação, e criação de hábitos permite a 
ampliação dos resultados obtidos, levando e aplicando técnicas de aprendizado teóricas e 
práticas, através de um contato humanizado, com a criação de vínculo com as crianças, 
respeitando as individualidades de cada uma.  
A atuação da equipe, é mais que a união de cursos da saúde, é atuar promovendo 
conhecimento com práticas interdisciplinares, com um posicionamento ético e humano, com 
pensamento crítico e discussões sobre as atividades. Para que assim, seja uma forma de 
ampliar o conhecimento para as crianças, melhorando a qualidade de vida das mesmas e, 
com a abrangência da informação, romper barreiras e sair da escola, atuando no cotidiano 
dos alunos em suas casas. 
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